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Situação da 
Desigualdade Racial no 
acesso à vida Segura

No Brasil a população negra ainda se encontra em 
uma situação de vulnerabilidade e insegurança em 
diversos setores da vida social, caracterizando intensa 
violação dos direitos. 

A  fim de refletir sobre  o acesso a vida segura, o In-
dicador Situação da Desigualdade Racial no Acesso à 
Vida Segura revela que  a população  negra é a que mais 
apresenta mortes por homicídio na região da AAI.  O 
indicador é verificado pela quantdade provável de mor-
tes por homicídios entre pretos e pardos para cada 100 
brancos com chance de morte por homicídios.  

Esta “razão de chance” de ocorrência de morte por 
homicídio, revela que são maiores as chances de morte 
para a população masculina, negra (cor preta ou par-
da), acima de 14 anos, do que para a população mas-
culina e branca, da mesma faixa etária, na seguinte 
proporção: para cada 100 homens brancos com chan-
ce de serem assassinados há 166 negros com chance de 
serem assassinados. 

O município de Maricá se destaca pela pior Situ-
ação de desigualdade racial no acesso à vida segura, 
onde para cada 100 homens brancos com chance de 
serem assassinados há 293 homens negros com chan-
ce de serem assassinados. Nova Friburgo e Magé tam-
bém tem índices alarmantes.

É importante destacar que somente com relação 
aos índices de homicídios e tentativa de homicídio é 
que os homens são mais atingidos que as mulheres no 
Estado do Rio de Janeiro. Em todas as outras situações 
de insegurança (ameaça, estupro, tentativa de estu-
pro, violação de domicílio, supressão de documentos, 
calúnia, difamação, injúria, delito, constrangimento 
ilegal e lesão corporal) as mulheres são a maioria das 
vítimas. Fazendo-se o recorte racial para as mulheres, 
os índices também apontam desigualdade, em 2012 
dentre as mulheres vítimas de homicídio doloso 64,2% 
eram negras (43,8% pardas e 20,4% pretas)1.

situação de desigualdade racial no acesso à vida segura 
quantidade Provável de mortes Por homicídio entre Pretos e Pardos Para 
cada 100 brancos com chance de morte Por homicídios

Fonte: MInIStÉrIo do trABALHo – rAIS/CAGed, 2010

eStAdo do rJ 196

ÁreA do InCId 166

MArICÁ 293

noVA FrIBurGo 220

MAGÉ 208

ItABorAÍ 166

SÃo GonÇALo 163

nIterÓI 122

tereSÓPoLIS 121

SILVA JArdIM 100

tAnGuÁ 100

CACHoeIrAS de MACACu 100

CASIMIro de ABreu 100

SAquAre MA 93

GuAPIMIrIM 44

rIo BonIto 32

1. dados disponíveis em dossiê Mulher 2013 do Instituto de Segurança 
Pública. Acesso http://www.isp.rj.gov.br/conteudo.asp?ident=233

VALORES > 100 indicam que a ocorrência de mortes por homicídio é 
   mais provável de ocorrer na população preta e parda.

VALORES = 100 indicam que a ocorrência de mortes por homicídio é
   igualmente provável de ocorrer nos dois grupos.

VALORES < 100 indicam que a ocorrência de mortes por homicídio é
   mais provável de ocorrer na população branca.


